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Hora g1 e 
1 \'ida, porque só assim póJe ! 
ser resolvida: pela boa-\'On- i 
tade, pelo auxilio, pelo sacl'i
ficio de todos. 

Na ho1·a gravissima que 
o paiz atr:wessa ninguem po· 

Ha uma questão ºTave de vi,·er· bem. Os sacriticio-> : 
b 1 d"t' 1 

yue o governo não oóde re- tocam a todo~, por·que a5 1 - 1 

s_olver sem o concur'.so leal e! ficuld:1d_es a todos assobe1·- j 
smcero de todos, doutl'ina da bam. Ricos e pobl'e:;; soffrem 1 

Republica, que nós ace:tamos o reflexo da lucta tremenda 
como s_e para nós fosse, que as I que se ex tende pelo rn undo e j 

a~ct~r1dade~ _locaes, de at-
1 
que tem_ todns os. povo~ sob 1 

tnbu1ções lirrntadas, n;-10 po-1 a op!'ess_ao angus~10->~~ d uma j 
dem, sem o concu1·so !eal e vasta crr:-:;e de misenn. Pen
sincero de todos, solucionar. 1 snr que nlguem vive regalado 1 

Mil e uma vezes temos e tranquillo é um engano. j 
d

. ~ 

1to qué nem os govel't1os, · Todo~ 1 absolutam~nte todos, 
nem as auctol'idades pódem, vivem em sobresaltos e em , 
fazel' milagres. O E"'tado- 1 difficu Idades, ~qb ameaças e , 
Providencia é uma phant'asia l sob perigos. · 

J\ .ALVARO P1:'\HETRO 

Rerncit,1/11 de longe cm longe as -vclbarilzs 
Dos cost1111les da 'i..'tdll; Í11<ú há po11cc ll lil ard1aico, 
Quasi tao i·clbo co11w o idiuma. Cba!dtlÍt:o, 
Se quis rcrnsciur. Refiro-me as san.~rias! ... 

_\Iuitos nomes conwns resistem;-sl1o manias! 
Em noite secular sep11lt,iram o Hebraico, 
.\Ltis o G1·/go e o Latilll, e a lu:::._ d'llrco voltaico,
TLio modt'nza!-se ·i.:ê respeit.ire111 Afarias ... 

~Yu111 cont;nuo ··mi-vem, o chapeu gr.111de ro.f,z, 
Passeia na cidade a dmol·ui:-ntc mo.ili 
D.i travadinlia sâú1: outrtls l/lllÍs gta-ves süo ... 

_\f.l/ltilb.zs de lapi/11/ já dist,intes de 11ós! 
;./a ·voskí sis11.ie-;:,_, d,ú -vidli ao albornoz., 
E, com briche e o bur.:l, -volte a saia á balão! de madraços ou de impoten-1 A complicar esta crise ine-

tes, e fiar só do Estado a so- vitavel, a cujos effeilos ne- 1 

lução de todos os casos, o; nhum paiz escnpa, appa1·eceu 1 Antonio Thomas Quortin 

mesmo é que, quando é pre-1 a ganancia de,,aforada, a. es- 1 ·----------------
ci~o correr,_ fiar algu~m da, peculnç_üo sem consciencia, a não comem n~~~ se vendem, escudo. Os celeiros res~l'vam
Vrrgem a mcumbencta de o! febre mvencivel do luCl'o. 1 e com a rel1grno, os que a se para melhor negocio, a fe
salvar, e ficar regaladnmen-1 Quanto mais se ganha, mais 1 professam, lá se oLcomodam b!'e do lucro lavra, corno uma 
te parndo. . se quer gan lia!'. E' u m<l lou-1 pelos varios proce~sos que peste maldita, pol' toda n par-

:.\° em o Estado, nem a Vir-, cura. O 11egneio trnnsfol'm~- l sempre Tartuf? arraojav~ pa· te, e os primeiros el~mores 
gem pódem proteger os rnla- se n'um assalto, o lucrn leg1- ra não descoos1derar o Ceo ... de protesto soal'am Já nos 
ços que n'elles abdicam. 1 Limo n'uma extorsão desa!- Em pleno S. Miguel o ares como uma ameaça teme-

E' preciso que todos tra- mada . Nem deveres de pa- milho vende-se caríssimo e, rosa. 
tem de si, embora, conforme t1·iotismo, nem deveres de hu- o que é peior, o milho falta. Isto póde ser? Isto deve 
a sua crença, pedindo o re- manidade, nem deveres de Em nlgu rnns freguesias d'es- ser"? 
forço do Estado ou o auxilio religião encaminham esses 1 te concelho, dizem-nos, não Que todos refiitám, que to
do Ceo . . . mercantes por outl'o trilho. O hn quem venda milho, ape- dos pensem nos perigGs fa-

A questão das subsisten- patriotismo e a humanidade zar do pobre consumidor se taes d'uma tal situação. 
cias tem de ser assim resnl- sr10 palan·as lindas que se resignar ao preço já alto d'u m O governo. tem a ob1·iga-

Q11t111do, ellljilll, jl'rns, o 111eigo Redelllptor, · 
Viu que si:, approxil/lav11 a horLL do trcsp.1ssc, 
Volz:eu p' ró céo a:;y l o se11 olhar d' amor 
E pedíu tl seu Pile que aos algo;:;_es perdoasse. 

<< Xao sabelll o q11cf.1;:;_elll! Perdoai-lhes, Senhor /J> 
Disse. E, inclinando 11111 pouco a s.1ntt1 fiice, 
Ro;ou a Sao ]oilo, o h'v,1n·rclisndor, " 

) 
r ,.., 

(_uc a l ú:.;e111, sua .\.l.1c, mwca dcsa l/lpart1ssl'. 

Depois 111orrcu ... .Va vast,i ttlllplidao dist,wt,., 
Ta/dou-se de rcj1e11tc o sol mtila11te; 
. .J t.:rra estremeceu; o lllllr c11capello11-sc. 

E o infi11nc tr.zíior ]u.ias Isnzriott·s, 
lJeit,mdo os ;o dinheiros aos pés dos S.il cr.fot, s, 
1\'11 /i,~ 11c.:ra j.1lill, ,fesi"sp'r:zdo, nifor,·011-S1.J ... 

M. Freitas Pacheco. 

PELA PATRA 

Soldado portugu/s. 
Foi declahida a guemi 

lL Portugal, ao po·vo, d tt1a a111ada terra, 
a teus pais, tua noiva, ao soeego do la1 ! ... 
(,11erra do fundo de alllla a que/li nos quer matar! 
,)o/dado portu_:;uês! IntrepiJo no p' rigo, 
defi:nde a tua patriu ! Odeia o i11i111igo! 

Quu!'Ltur ponto da terra, é po1zto de defe'sa; 
11/le lut,i quem cwia a term portug11êsa. 
Tr.iidor é, quem te apalpa a ·vfr se te des·L•Ítz. 
l'igú com cuidado aqucl' que te ·vigia. 
Soldado ptitriot.i.1 ObedeJe ao coritç11o. 
Despre;:;_a o boateiro e i•i_:;ia u cspúto. 

h" preciso que vi·va o nosso Portugal 
C:0/110 .~empre -vivi;u. Xaçao coloniizl ! 
mjo cst.uz.i.irte i111po:::._, ao flutuar 110 solo, 
respeito pelos seus, du111 polo a outro polo ... 
Cidttdilo port11,.:;11/s! So!d.1do da fileinz! . 
1Jcfr:11.ic !! tu.z p.itria, Ilour,i a tua bandem1 ! 

Gremio Monta.nha 





PC>~ (Retardada na 
na Redação) -F.A.0 

GRUPO DRAR1HlCJ « 19 OE 11AR_ O 

Realisou este grupo filiado na De 
mocracia Christã (J. C.) da cida1ie 
imicta. um espec::icn\o no di:i 8 do 
correnttJ, 11ne foi regularmente con
corrido. 

Foram muito apreciadasª" C•Hne
dias Doidos COl/l juL:o e Valt'll! 'S ,. 

medrosos, portando-~e os amadores 
a altma dos seus creditos, pois já 
temos lido em jornaos portuenses 
encomiasticas referencias a re-;peito 
dos seus trabalhos que tambem aqui 
foram applaudidissimos. 

Destacai em11s do grupo o amador 
snr. Fernando Ferreira pela difficul
dade do papel que desempenhou na 
comedia Doidos com jm:;o, que era 
o de um cicioso de exquisitissima 
pronuncia, tinham-lhe suprimido do 
vocabulario a letLra /. 

O drama lVoite maldita empol
gou pelo seu corr .. cto desempenho, 
a plateia que no final applamlia os 
distincto:-: e symp •thicos rapazes. 

O grupo era composto pr,los 
snrs. Abílio Vilaça, José Fonte , Fer
nando Ferreira, Dalmmdo Rodrigues, 
Narciso Loureiro, João M. ela Cuuha, 
Cesar de Ollveir1 e Albiuo Gomes 
da Costa Junior. 

Deliciamo-nos mais uma vez ou 
\>indo a bem timbrada melodio~a 
voz da Ex.ma Snr." D. Aida Teixeira 
da Costa, que s:.mdosos aindn hOJe 
recordamos, foi muito applaudida 
nas canções que cantou. 

Fizeram-se ouvi1· tambem os srs. 
Abilio Villaça, Albino Co-ta Junior e 
Fernando Fen·e1ra, que. lambem são 
possuidores de uma bella voz. o pe
nultimo já conhecido da nossa pla
teia que muito o aprecia e applau
de. 

Apresentou o Grupo o snr. Mar
ques da Cunha que n'um improvisa
do e eloquente di·curso demonstrou 
a orientação seguida pelo grupo de 
4ue fazia parte; no final fallou no
vamente o fluente amador agrade
cendo, respundendo-1he um ctus 
membros da Troupe Dramatica Fão
zense. 

Esta troupe levou â scena o Fa
do triplicado augmentado de 1mis 
um personagem, letra cio snr. Eduar
do Veiga da Silva. 

Foram bisados e muito applan· 
didos os amadores que o t.lesempe. 
nharam, snrs. Ernest1110 SJcramento, 
:Manoel Ribeiro da Fonsi:ca. Antoni· 
no Borda' e Manuel Pereira Gouçal-
ves. 
-----·~· Fica restabelecido de boje em 

diante, e até nova ordem, o paga
mento dos annunc1os judiciaes nes
te jornal.· -· ---------Zlt· .. -----

Fão, 18 de Outubro 
Lindo exemplo ! -Em obser

vancia ao artigo 135 n.0 !~. " do Co
digo de Posturas Municipitl, o zela
dor local convidou com a correccão 
propria de empregado a Snt'. ª i\Iai·ia 
de Jesus Climico a retirar uma quan
tidarle de milho que havia deitado a 
secar num dos passeios da A venicla 
Dr. Manoel Paes, convite a queime. 
diatamente anuiu. PtJrém o facto che
gando ao conhecimento do sr. Cus

O ::Espcze:o.d.e~e 

=Do . seu lindo palacete sito_ á j 4:' oi. Fl v· e 1 
Rua Direita. onrle passou a e~taçno O Club Fluvial desta villa não EIOIT S de TRIST.~ 

1 onan•·t·a d ·EilpozentJe 

a_ lmo~a, retirou p;1ra o Porto na ui- concorreu á regat·1 oilicial promovi 
tuna St•xta-fe1ra. acom~:intiac!o d:i sua em Viann 1 do c ~ stello, pelo Yianna J)IA.S e:. 01 espn~a e gentis ~lbmhas .. o T~m·ino Club, 1,01• motivo d..' força 
nco cap1tal1sta sr. Ant01110 Joaquim mai:1r como hari si1lo annunc.ado 
Nunes. pelos jornaes J'a 1nPll:l cidade, o ELO JUIZO 
_ A s. ex.•• o nosso a!Tectnoso c1r- que muito prejudicou o brilhantis- de Direito 

tao fie despeJ1da. mo d 'aquella di' er~::u. pois fJUe á 
=Realisou-si' no passado do- ultima hora ten: de ser alterado o d' esta co-

ming? a resta à Senhora_ da Bo!wnça programma. o que resultou a taça n 1 ar e a e 
uo pitoresco local da 1nvoc:içao do ~er menos concorrida. 
mesmo nume. Porr1ue já f~ra um Lamentamos esta falta, p0rque cartorio do 
pouco da epo_ci apropriada nao tdeie qua~i tínhamos a certeza do bum 3. 0 oficio, 
aquela desepda concorrencia os successo do prrmeiro premio. 
mnis anos. Com tutlo é digno do ---·- ·······-·---·-·-----· ·-- __ -· ········ ·-·-- e na acção que, segun-
nosso elogio a boa vontade com que c .. marN• •• r<: .. , • ..-... nttf' dn o Decreto de Yinte 
sempni se presta para estes actos o El)ITOS de TRINT.\ d l .

1 nosso amigo '>Ili'. Antonio de Carva- fUl A .. § e no-re e lllaiu t t=- llll no-
lbo Almeida Gomes. 1.• cmblica«;•"io YeC8UtOS 8 sete, 1110Vell1 

Se por lllfelicidade o amigo Gomes E L l-) · · :\lf · A i· l S t 
deixar de prestar o seu reconheciq•1 JUIZO • .iana rne ta (OS an (IS e 
concurso a esta questão de festas. de direitu marido Alexandre Virgi-
elas deixar1iO de fazer-se aqui. desta co- lio dos Santos' t1 'esta ~:il-

=Despedindo-se de todos os 
seu~ amigos qne é Lodo F<io, retirou marca e car- la, correm editos de trinta 
hontem acompanhado da sua ilnstre torio do 3. 0 dias a contar ela segunda 
~~~il~~i~eex.lllº snr. dr. Arl indo Cor- oficio, cor- e ultima puhfü.;ação deste 

Que s ex: nunca esqueç:.i Fão. rern editus an nun1__;io citando o Reo 
é o desejo do humilde iuformador c.J':\ti·i·citc'l cli·c·is t l Autouio l\Iartins Domin-
deste jornal que tambem lOma a li- . V • a con ª('. (_a .. . , . 
berdnrle d1' apreseDtar o ~eu cartão segunda e ultLrna publwa- g.ues, da freguezia das Ma-
de despedida. . çào deste ~11111uncio, citan- rlllbas, cl'esta comarca-
ra mu~:~i~~~ªr!~~~~ª~:~1:rr ~1 ;:s~~~; do qua@sqner interessados marido tla Ré Joaquina 
dest:i loc:ilidade. incertos do fallecido Fran- Alves Ramalha-e acLual· 

Por pouco tempo o Padre Eterno cisco Fero·mdes PereÜ"t Hlente anseute em parte 
encarregava-se de.-;:se serv1co sem < .... • e ' 
ctispeud10 algum... · morador que foi na fre- incerta ua I-Iespan!ia, para 

=Para o Po·to don~e só regr~s- auezia de Fouteboa desta os termos da rnesG1a acção 
sa finda a semana, reurou o m111to 0 . ' · t d 
digno Provedor das nossas tre~ ins- comarca, para na segun- em que os au~ ores pe em 
tituições ex.'"º snr. Francisco de da aucliencia deste Juízo para lhes ser paga a quan
Cnmpos Morae~. . . . que se começará a contai· tia de quarenta e nove es-

=Como hav1amos noticiado no · .... e 
ultimo numero deste jornal foi lan- cinco dias depois da ulti- cudos e norenta e nove 
çado ~ agua o lugre «Lídia» 11a ai- ma publicação Yerem acu- centavos que aq1rnlles Reos. 
t11na u.ª-fe1ra. . - ' . . 

Por esta ocasião do lancamento sar a c1taçao, mstalar a CODJUnctamente com ou-
uma . nola discordante veio. f~ri1: a at.:çâo de processo urdina~ tros, lhes deve provenien
alegna do seu constn~ctor Jose Dia~ rio f:la"a iuvestirraç·l.o de te de urna letra CIUe foi a-
dos Santos Borda Jurn .. r, a qual foi .L . ~. e: • . 
d'uma· das escoras ter ~panllado seu patenmlade ileg1t1rna que ceite por aquelles Reo~ e 
tio o snr. Francisco Dias dos San- contt·a elles e outros mo- para no praso de dez dias 
tos B ·rda, quebrando lhe um braço. ve Arma Rita, tamlJem co- â contar decorridos que se-

Fangueiro n.0 3 ------····,-----'i,_roO!le i)ramat.iea 
Ojte1•aria-Réeita 

E' no proximo dia 29 do corren
te que esta t.ruupe f:irá a suá an
nunciada estreia uo nosso elegante 
Tbeatro Club, levando á sceaa um 
selecto repertorio que te compo
rá das cllistosas e engraçadissim:.is 
comedias em 1 acto:-Doidos com 
juiso, Valmtl'S a .. fingir e o Dia 
de S. Lamtáa,-sendo taml1em re 
citados varias monologos, etc. 

Abrillrnutará esta aLrahente festa 
nma bem ()rgani ·ada orquestra com 
acompanhamento de piano. a qual 
será regida por um bom maestro. 

Esta recita é dada em beneficio 
do cofre cio Clnb Fluviat" Espozen
dense, scnclo de esperar. como é de 
suppôr, uma casa ;i cunha. 

Breremente será dado á publíci· 
dade o resp1·ctiv11 programma. -...,------.. -----

Es:uJzende S1•o~·t 
Vlnb 

nhecida por Arma Rita Al- ja11:1 os primeirn8 tl'es pos-
ves Reina e ainda pot· An- tenores ao 1~dame~to do 
na Bita Gonçalves Bipoli- praso dos editos, impu
to, solteira, maior, lan·a- gnar, querendo, a mesma 
deira, l'eside11te lla freaue~ acção e as firmas e obri
zia d' A p'utia, (J' esta cor~ar- gações constantes da mes
ca, na qnalicla1fe de repre- ma_ letra, sob pena de re
sentante de sua filha. me- veha e ser condemnado de 
nor irnpulJere J nlia Alves [H'eceito n'~~quella quantia, 
Heina com sua mãe mo- multa de trmta escudos es
raclora, que ptlderâo cem- tipul~da nessa letra, juros 
testar, querendo, lia ter- a seis por cento desde o 
ceira audie111__;ia posterior, pro~estu e déspezas deste 
sob pena de revelia. As e ainda. nas custas e_ pro~ 
amlie11cias n'este jitizo fa- curatlona. e bem_ as~m em 
zem-se todas as qnal'ta~- multe:. e rndernm~a9,ao co
f eiras e saliJJados de cada mo l1t1gante de ma fe quan
sernaua. 1180 sendo feriado, do negue a firma. 
no Tribunal J utlieial, pelils 
dez horas. 

Espozende·, 1G d'outu
hro de 1916. 

todio José Cardoso, seu fllbo e nos- No pl'Oximo domingo, 22 do 
so regedor, este, segundo consta, corrente, esta direccão rennirá em 
aconselhou sua mãe il pratica do seu sess5o extraordinari:Í, Mim de tratar 
intento, mandaudo-a pois novamente de assuntos respeitantes ao seu club, 
fazer eira daquelle passeio. sendo de entre eles o dn vi'.lda do 

Espozemle, H> ll' outu-
bro de 1!H6. l 

O esrri\'êlo elo :-J. 0 oflleio, 
Joel o <101t1 es Viu ha. 

O Escrivão do 3. º officio 
Jo5o Gomes Vinha. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Veiga Ro<lrigues 

O zelador tentou fazer respeitar l. u grupo de Foot Ba ll Clnb de Tuy 
a sua auctoridade, mas as suas or- a esta vila jogar com o 1. º grnpo de 
dens Jámais foram acatadas. 1. •• catedorias do E. S. Club. 

Vae sem comentarios. . .. , ____ _ 

Verifüpwi. , 
O Juiz de Direito, 
Veiga Bo1tl'iguos. 






